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Pagamento

Feira

O governo de Sergipe divul-
gou, na última sexta-feira, 14, 
o calendário de pagamento 
dos servidores, aposentados e 
pensionistas do estado. Os ani-
versariantes do mês receberão, 
também, o valor correspondente 
à primeira parcela do 13º salá-
rio. Segundo a gestão estadual, 
o pagamento iniciará pelos 
aposentados e pensionistas.

A 12ª Feira do Empreendedor 
começou na última semana, no 
Multicenter Negócios e Eventos, 
em São Luís. O evento reúne em-
presários de pequenos negócios, 
produtores rurais, estudantes e 
pessoas interessadas em abrir 
ou expandir uma empresa. 
Organizada pelo Sebrae, a feira 
terá mais de 100 atividades de 
capacitação.

DIVULGAÇÃO

Arte e cultura  são algumas das características da cidade

Educação

Concurso

Economia

Projeto 

O Instituto de Estudos Linguísti-
cos e Culturais da Universidade 
Federal da Paraíba iniciou, no 
dia 5 de agosto, o período de 
inscrições para os cursos de lín-
guas oferecidos pelo Instituto no 
semestre de 2026.2. A oportuni-
dade é destinada à comunidade 
interna e externa da UFPB, con-
forme o cronograma estabeleci-
do para cada modalidade.

O governo do Rio Grande do 
Norte confirmou o concurso 
Penal RN registrou o total de 
40.080 inscrições. A seleção 
oferece 260 vagas para policiais 
penais e especialistas em assis-
tência. O número de candidatos 
por cargo ainda não foi divulga-
do. De acordo com o cronogra-
ma do edital, o deferimento das 
inscrições será 20 de agosto.

Dos 224 municípios piauienses, 
apenas dez concentram 65,4% 
do Valor Adicionado e deverão 
responder por 48,47% do ICMS 
distribuído aos municípios em 
2027. O dado consta na Resolu-
ção nº 21/2026 do Tribunal de 
Contas do Estado do Piauí (TCE-
-PI), que estabelece os índices 
provisórios de distribuição dos 
valores do ICMS aos municípios.

O Projeto Transformadores Di-
gitais pretende atender cerca de 
mil trabalhadores da reciclagem 
em Alagoas. A proposta foi apre-
sentada pelo Instituto de Ino-
vação e Economia Circular do 
Brasil ao reitor da Universidade 
Federal de Alagoas, Josealdo To-
nholo. A ação prevê cursos, uso 
de tecnologia, reaproveitamento 
de equipamentos e medidas.

Exposição resgata ambientes que 
valorizaram a essência do Piauí
A Casacor Piauí 2026 destacou elementos de arquitetura, 
design, paisagismo e artesanato ligados a Teresina. A mostra 
reuniu profissionais de diferentes experiências e apresen-
tou ambientes inspirados em aspectos da capital piauiense. 
Entre eles, o “Jardim Vereda do Ocaso”, assinado por Joaquim 
Anjos, abordou a relação com o tempo e o uso dos espaços 
para descanso. O ambiente conta com uma escultura de sol 
dourado, que representa o ocaso e propõe um jardim voltado 
à contemplação da natureza. A mostra relembra o espaço em 
referência ao aniversário de Teresina, celebrado em 16 de 
agosto. A edição de 2026 apresentou propostas relacionadas 
ao modo de morar na cidade e incorporou referências locais 
aos projetos. O espaço também integrou elementos naturais à 
composição do ambiente como área de permanência local.

Obras de segurança hídrica no RN

I Encontro Nordestino 

Corregedoria realizam inspeções na Bahia

O andamento de obras de segurança hídrica no Rio Grande 
do Norte foi atualizado na última semana, durante reunião 
técnica entre representantes do Ministério da Integração 
e do Desenvolvimento Regional (MIDR), do Governo do 
Estado, da Companhia de Desenvolvimento dos Vales do 
São Francisco e do Parnaíba (Codevasf) e da Secretaria de 
Estado do Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos (Se-
marh). A reunião tratou do Projeto Seridó, da Adutora do 
Agreste Potiguar e do Ramal do Apodi.

Está aberto o prazo de inscrição no I Encontro Nordestino 
de Extensão dos Institutos Federais (Enextif), que acontecerá 
durante a realização do XV Congresso Norte-Nordeste de 
Pesquisa e Inovação (Connepi) nos dias 9 e 10 de dezembro 
de 2026, no Centro de Eventos do Ceará, em Fortaleza. As 
inscrições são gratuitas e podem ser feitas no site do Enextif 
até o dia 2 de outubro. 

O Tribunal de Justiça da Bahia (TJ-BA), por meio da Correge-
doria-Geral da Justiça, realizará inspeções ordinárias em 17 
comarcas baianas. Até o dia 21 de agosto, a comitiva da CGJ 
irá visitar as unidades judiciárias das comarcas Barreiras, 
Luís Eduardo Magalhães, Formosa do Rio Preto, Riachão 
das Neves, Santa Rita de Cássia, São Desidério, Baianópolis, 
Cotegipe, Serra Dourada, Santana, Correntina, Santa Maria 
da Vitória, Coribe, Cocos, Bom Jesus da Lapa, Ibotirama e 
Oliveira dos Brejinhos.

AGÊNCIA GOV

Obras integram ações de ampliação e segurança

C O R R E I O  
N O R D E S T E

Peixe-leão é 
monitorado por 
pesquisadores 
em Alagoas

Pesquisadores da Univer-
sidade Federal de Alagoas 
(Ufal) continuam o monitora-
mento do peixe-leão no litoral 
de Alagoas. Na última sema-
na, 2 exemplares de peque-
no porte foram coletados no 
Pontal do Peba, em Piaçabu-
çu. Um foi capturado durante 
a pesca do camarão, com rede 
de arrasto de fundo. O outro 
estava em uma piscina natu-
ral, a 0,5 m de profundidade, 
em área usada por banhistas 
e turistas.

Parte dos animais foi en-
caminhada ao Laboratório de 
Ictiologia e Conservação (LIC) 
da Ufal em Penedo. A unida-
de reúne pesquisadores. Os 
estudos analisam alimenta-
ção, parasitas, microbiologia, 
contaminantes, reprodução 
e outros aspectos da espécie. 
O objetivo é orientar medidas 
de manejo.

O trabalho busca ampliar 
o conhecimento sobre a es-
pécie e contribuir para ações 
de monitoramento e manejo. 
As equipes participam de re-
uniões técnicas, capacitações 
e atividades de comunicação.

Em Alagoas, registros do 
peixe-leão já foram feitos em 
diferentes pontos do litoral, 
incluindo recifes, naufrágios 
e fundos de lama. A espécie 
também foi encontrada em 
áreas de pesca, inclusive em 
capturas incidentais por re-

des usadas na pesca do cama-
rão. Há registros em ambien-
tes costeiros.

Originário do Indo-Pací-
fico, o peixe-leão chegou ao 
Atlântico por introduções li-
gadas ao comércio de aqua-
rismo. No Brasil, há registros 
do Amapá ao extremo sul da 
Bahia.

A espécie pode se repro-
duzir durante todo o ano, tem 
crescimento rápido. Alimen-
ta-se de peixes e crustáceos 
nativos e pode alterar comu-
nidades marinhas. Também é 
peçonhenta, pois os espinhos 
das nadadeiras podem inocu-
lar veneno e causar dor.

A Ufal mantém parcerias 
para acompanhar o peixe-
-leão em outras regiões. Em 
Fernando de Noronha, há 
ações com o Instituto Chico 
Mendes de Conservação da 
Biodiversidade (ICMBio) e o 
Projeto Conservação Recifal. 
Em Sergipe, o trabalho en-
volve a Universidade Federal 
de Sergipe (UFS), por meio do 
Projeto Martes. Na Bahia, par-
ticipam o governo do estado, 
a Pró-Mar e a Universidade 
Federal da Bahia (UFBA).

Pesquisadores orientam 
que, ao encontrar ou captu-
rar um peixe-leão, a popula-
ção não toque no animal nem 
tente capturá-lo sem treina-
mento e equipamentos ade-
quados. 

Dois exemplares foram encontrados 
em Piaçabuçu na última semana

DIVULGAÇÃO

Na última semana, dois peixes-leão de porte pequeno foram coletados 


